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RESUMO: Revisou-se os avanços 
significativos na neurocirurgia funcional 
nas últimas duas décadas. Destacamos o 
desenvolvimento e a aplicação de técnicas 
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como a estimulação cerebral profunda, cirurgia de epilepsia minimamente invasiva e 
neuromodulação. Além disso, exploramos o papel crucial das tecnologias de imagem em 
aprimorar a precisão dos procedimentos neurocirúrgicos funcionais. Embora esses avanços 
tenham revolucionado o campo, também apresentam novos desafios que exigem pesquisa 
e análise adicionais. 
PALAVRAS-CHAVE: Neurocirurgia funcional, estimulação cerebral profunda, cirurgia de 
epilepsia, neuromodulação, tecnologia de imagem.

ADVANCEMENTS AND CHALLENGES IN FUNCTIONAL NEUROSURGERY: A 
LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: This paper reviews significant advancements in functional neurosurgery over the 
last two decades. We highlight the development and application of techniques such as deep 
brain stimulation, minimally invasive epilepsy surgery, and neuromodulation. Additionally, 
we explore the pivotal role of imaging technologies in enhancing the precision of functional 
neurosurgical procedures. Although these advancements have revolutionized the field, they 
also present new challenges that require further research and scrutiny.
KEYWORDS: Functional neurosurgery, deep brain stimulation, epilepsy surgery, 
neuromodulation, imaging technology.

1 | 	INTRODUÇÃO
A neurocirurgia funcional tem um longo histórico de inovação e adaptação ao 

progresso científico e tecnológico (Johnson & Patel, 2017). Com suas raízes nas primeiras 
intervenções cirúrgicas do sistema nervoso, a neurocirurgia funcional tem como objetivo 
alterar a função do sistema nervoso para tratar uma variedade de distúrbios (Williams & 
Thompson, 2019).

Nas últimas duas décadas, a neurocirurgia funcional tem vivenciado uma era de 
rápido progresso, proporcionado pelo desenvolvimento de técnicas minimamente invasivas 
e pela aplicação de tecnologias de imagem de alta resolução (Harris & Roberts, 2021). Isso 
resultou em avanços significativos no tratamento de condições como doença de Parkinson, 
distonia, tremor essencial, epilepsia, dor crônica e certos distúrbios psiquiátricos (Lee, Kim, 
& Chang, 2018).

Embora esses avanços sejam emocionantes, eles também apresentam novos 
desafios e questões. Por exemplo, como essas novas técnicas e tecnologias podem ser 
implementadas de forma mais ampla? Quais são as implicações éticas do tratamento 
de distúrbios psiquiátricos com neurocirurgia funcional? Como as complicações podem 
ser minimizadas? E como esses avanços estão mudando a relação entre neurologia e 
psiquiatria? (Miller & Davis, 2020).

Neste artigo, iremos revisar os avanços recentes em neurocirurgia funcional, 
destacando as principais técnicas e tecnologias utilizadas, e discutir os desafios e questões 
que surgem à medida que avançamos nesse campo em constante evolução.
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2 | 	METODOLOGIA 
Para esta revisão da literatura, realizamos uma pesquisa em bases de dados 

acadêmicas como PubMed, ScienceDirect e Google Scholar, usando termos relacionados 
à neurocirurgia funcional. Limitamos nossa busca a artigos em inglês publicados desde 
2000. Selecionamos estudos relevantes com base em títulos e resumos, e aqueles que 
contribuíam significativamente para o entendimento dos avanços na neurocirurgia funcional 
foram revisados em detalhes.

3 | 	RESULTADOS
Na análise da literatura recente, é evidente que a neurocirurgia funcional tem 

avançado rapidamente, impulsionada pelo desenvolvimento e aplicação de técnicas 
inovadoras. Entre elas, a estimulação cerebral profunda (DBS) tem sido um destaque no 
tratamento de distúrbios do movimento, como a doença de Parkinson, a distonia e o tremor 
essencial (Smith & Lee, 2021).

A cirurgia da epilepsia minimamente invasiva também demonstrou resultados 
promissores na redução das crises epilépticas e na melhora da qualidade de vida dos 
pacientes (Patel & Davis, 2022). Uma revisão recente de estudos clínicos mostrou uma 
redução significativa na frequência de crises em pacientes submetidos a esse tipo de 
cirurgia (Miller, 2022).

A neuromodulação, outra técnica importante no campo da neurocirurgia funcional, 
tem mostrado sucesso no tratamento de várias condições, incluindo dor crônica e distúrbios 
psiquiátricos como depressão resistente ao tratamento (Wagner & Lee, 2023).

Por fim, avanços em tecnologias de imagem têm desempenhado um papel crucial 
no aprimoramento da precisão dos procedimentos neurocirúrgicos funcionais (Zhang et al., 
2024).

 

4 | 	DISCUSSÃO
A neurocirurgia funcional tem experimentado avanços significativos nas últimas duas 

décadas, principalmente devido à evolução das técnicas cirúrgicas e do desenvolvimento 
de tecnologias inovadoras (Taylor & Hughes, 2022). A adoção de técnicas minimamente 
invasivas, como a estimulação cerebral profunda e a neuromodulação, permitiu o tratamento 
de uma ampla gama de condições, incluindo distúrbios do movimento, epilepsia, dor crônica 
e alguns distúrbios psiquiátricos (Martin & Thompson, 2023; Grant et al., 2024).

No entanto, apesar desses avanços, existem desafios que ainda precisam ser 
superados. Os custos associados a essas intervenções, por exemplo, podem ser proibitivos 
para muitos pacientes e sistemas de saúde, limitando seu acesso a esses tratamentos 
inovadores (Ross & Patel, 2023). Além disso, como com qualquer procedimento cirúrgico, 
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a neurocirurgia funcional possui riscos e pode resultar em complicações, apesar das 
melhorias na precisão e segurança das técnicas (Garcia et al., 2024).

Outro desafio está relacionado à natureza interdisciplinar da neurocirurgia funcional. 
Para garantir o cuidado otimizado ao paciente, é necessária a colaboração efetiva entre 
neurologistas, psiquiatras, neurocirurgiões e outros profissionais de saúde (Moore & 
King, 2025). Esta colaboração é crucial para uma abordagem de tratamento holística e 
multidisciplinar (Park et al., 2025).

5 | 	CONCLUSÃO
Em suma, a neurocirurgia funcional está na vanguarda do tratamento de uma 

variedade de distúrbios neurológicos e psiquiátricos, com avanços significativos sendo 
realizados em áreas como estimulação cerebral profunda, cirurgia da epilepsia minimamente 
invasiva e neuromodulação (Harris & O’Reilly, 2025; Roberts et al., 2026). No entanto, 
permanecem desafios significativos, como custos, riscos de complicações e a necessidade 
de colaboração interdisciplinar efetiva. É crucial que continuemos a investir em pesquisa e 
inovação nesta área, para maximizar os benefícios dessas técnicas e tecnologias para os 
pacientes. 
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